
TEXTO  ÁUREO

"Ele revela o profundo e o escondido; conhece o que está
em trevas, e com ele mora a luz". Daniel 2.22

VERDADE  APLICADA

A revelação do plano de Deus fortalece nossa fé, renova a
esperança e nos conduz à perseverança em Cristo.

Objetivos da lição Esboço
1. O sonho do Rei Nabucodonosor

2. A visão de Daniel

3. As setenta semanas de Daniel

Textos de referência

DANIEL 12 — 1. E, naquele tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, que se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um
tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até aquele tempo; mas, naquele tempo, livrar-se-á o teu povo,
todo aquele que se achar escrito no livro. 2. E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e
outros para vergonha e desprezo eterno. 3. Os entendidos, pois, resplandecerão como o resplendor do firmamento; e os que a
muitos ensinam a justiça refulgirão como as estrelas, sempre e eternamente. 4. E tu, Daniel, fecha estas palavras e sela este
livro, até o fim do tempo; muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se multiplicará.

Leituras, hinos e oração

Leituras complementares

SEGUNDA

Dn 2.44 — O Reino de Deus é eterno e vencerá todos os
reinos.

TERÇA

Dn 7.14 — O domínio do Filho do Homem é universal e
eterno.

QUARTA

Dn 7.27 — Os santos receberão o Reino eterno de Deus.

QUINTA

Dn 9.24 — O plano de Deus traz redenção e justiça eterna.

SEXTA

Dn 10.14 — Deus revela o futuro para preparar Seu povo.

SÁBADO

Jo 5.28,29 — Todos ressuscitarão para vida ou
condenação.

Hinos sugeridos

123, 323, 442

Motivo de oração

Ore por sabedoria para compreender as profecias do fim dos tempos.

Identificar o aspecto escatológico no sonho de
Nabucodonosor.

✓

Compreender a visão dos quatro animais e sua
interpretação.

✓

Examinar a profecia das setenta semanas.✓

Daniel e a revelação dos acontecimentos futurosDaniel e a revelação dos acontecimentos futurosDaniel e a revelação dos acontecimentos futuros
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Introdução
O livro de Daniel reúne acontecimentos históricos e revelações proféticas que confirmam o governo de Deus sobre as nações (Dn 2.20,21;
4.17). Por meio de sonhos e visões, o Senhor revelou o avanço dos reinos humanos e o triunfo definitivo de Seu Reino (Dn 2.28,44;
7.13,14). Sua mensagem fortalece a confiança dos fiéis, mostrando que a história permanece sob o controle do Altíssimo.

1. O sonho do Rei Nabucodonosor
Nabucodonosor teve um sonho que o deixou profundamente inquieto e sem conseguir dormir (Dn 2.1). Deus revelou o mistério a Daniel, que
reconheceu que somente o Senhor conhece e anuncia os acontecimentos futuros (Dn 2.19,22,28). Por meio da grande estátua, foram apresentados
reinos que se sucederiam ao longo da história até a consumação do Reino eterno de Deus.

1.1. A visão da estátua.
Nabucodonosor viu, em sonho, uma grande estátua que representava a sucessão dos reinos humanos ao longo da história (Dn 2.31-33). A cabeça
era de ouro; o peito e os braços, de prata; o ventre e as coxas, de bronze; e as pernas, de ferro (Dn 2.37-40). Os pés e os dedos, formados de ferro
misturado com barro, indicavam um reino dividido, marcado ao mesmo tempo pela força e pela fragilidade (Dn 2.41-43). Em seguida, uma pedra
cortada sem auxílio de mãos atingiu os pés da estátua e destruiu toda a sua estrutura (Dn 2.34,35). Essa pedra aponta para o Reino estabelecido
por Deus, que porá fim aos domínios humanos e permanecerá para sempre (Dn 2.44,45).

COMENTÁRIO

Essa visão revela que Deus governa a história e que todo poder humano é limitado e passageiro (Dn 2.21,37,38). Os impérios representados
na estátua exerceram grande poder e alcançaram ampla influência, mas nenhum deles permaneceu para sempre. A mudança dos materiais,
do ouro ao ferro misturado com barro, evidencia o enfraquecimento e a instabilidade dos domínios humanos. Todos são transitórios e
limitados. Em contraste, o Reino estabelecido por Deus vencerá todo poder terreno, encherá toda a Terra e jamais será destruído (Dn
2.35,44).

1.2. A visão de impérios humanos.
A estátua era grande, brilhante e de aparência terrível (Dn 2.31). A cabeça de ouro representava o Império Babilônico, cujo domínio terminou em
539 a.C. (Dn 2.37,38). O peito e os braços de prata apontavam para o Império Medo-Persa; o ventre e as coxas de bronze, para o Império Grego;
e as pernas de ferro, para o Império Romano. Os pés de ferro e barro indicam uma fase marcada simultaneamente por força e fragilidade (Dn
2.41-43). Na leitura dispensacionalista, os dez dedos são associados aos dez chifres mencionados em Daniel 7.24 e Apocalipse 17.12, sendo
compreendidos como figura de uma futura confederação de dez reinos. Essa relação, porém, resulta da comparação entre as passagens, pois
Daniel 2 não atribui significado específico a cada dedo.

COMENTÁRIO

A visão de Daniel revela que os impérios humanos, embora poderosos, permanecem sujeitos aos limites estabelecidos por Deus (Dn 2.21;
4.17). A fragilidade final da estátua demonstra a incapacidade dos governos terrenos de produzir unidade permanente. Em contraste, o
Reino messiânico não resulta da evolução política das nações, mas da intervenção soberana de Deus, quando Cristo receberá domínio
universal e eterno (Dn 2.44,45; 7.13,14).

1.3. A visão do Reino de Deus.
A pedra cortada sem auxílio de mãos representa o Reino que o Deus do céu estabelecerá por Sua própria autoridade, sem depender da iniciativa
ou do poder humano (Dn 2.34,44,45). À luz do Novo Testamento, essa imagem também aponta para Cristo, a pedra rejeitada pelos homens, mas
escolhida por Deus, que triunfará sobre toda oposição (Mt 21.42-44; At 4.11; 1Pe 2.4-8). Ao atingir os pés da estátua, a pedra reduz a pó todos os
materiais que simbolizavam os impérios humanos. O vento os leva sem deixar vestígios, enquanto a pedra se transforma em um grande monte e
enche toda a terra (Dn 2.35). A visão revela, portanto, que os poderes deste mundo são transitórios, mas o governo de Deus é soberano, universal
e permanente.

COMENTÁRIO

Bispo Primaz Manoel Ferreira destaca que o Reino de Deus não estará sujeito às alianças humanas nem ao domínio transitório das nações,
porque sua origem, autoridade e permanência procedem do próprio Senhor (FERREIRA, 2005). Trata-se do Reino confiado ao Filho do
Homem, cujo domínio é eterno, universal e incontestável (Dn 7.13,14). Sua manifestação definitiva revelará a soberania de Cristo sobre
todos os poderes da História e cumprirá o propósito divino de reunir todas as coisas debaixo do Seu governo.

EU  ENSINEI  QUE

O sonho de Nabucodonosor revelou o domínio passageiro dos impérios e a supremacia eterna do Reino de Deus.



2. A visão de Daniel
Anos após interpretar o sonho de Nabucodonosor, Daniel teve a visão de quatro grandes animais, um diferente do outro. Eles surgiam do mar
agitado, símbolo clássico de caos, instabilidade e forças hostis na literatura bíblica. Deus lhe revelou os impérios terrenos e universais do mundo
antigo. Entretanto, diferentemente do sonho de Nabucodonosor, a visão de Daniel mostrava aspectos bestiais e nefastos dos grandes impérios
vindouros (Dn 7.1-6).

2.1. Os quatro animais simbólicos.
Na visão de Daniel, os grandes impérios não aparecem com o brilho dos metais, mas sob a forma de animais ferozes que emergem de um mar
agitado (Dn 7.2-7). Essa imagem revela como os poderes humanos são vistos quando se afastam da justiça e exercem domínio pela força. O leão,
o urso, o leopardo e o quarto animal são tradicionalmente relacionados aos Impérios Babilônico, Medo-Persa, Grego e Romano (Dn 7.17,23).
Contudo, a mensagem principal da visão não está apenas na identificação desses reinos, mas na certeza de que sua autoridade é limitada. O
julgamento pertence a Deus, e o domínio definitivo será entregue ao Filho do Homem (Dn 7.9-14).

COMENTÁRIO

À luz do conjunto das Escrituras, o Reino anunciado por Daniel não representa apenas a substituição dos governos humanos. Ele revela o
Governo justo do Messias, no qual a vontade de Deus será estabelecida e toda autoridade estará sujeita a Cristo. Diferentemente dos
sistemas marcados pelo pecado, esse Reino será caracterizado por justiça, paz e perfeita ordem (Is 9.6,7; 11.1-5). Assim, a esperança
profética não se limita ao encerramento dos impérios, mas aponta para o tempo em que o Senhor Jesus exercerá Seu domínio e todas as
coisas estarão subordinadas ao propósito de Deus (Sl 2.6-12; 1Co 15.25-28).

FOCO  NA  LIÇÃO

Deus revelou o mistério a Daniel, que reconheceu que somente o Senhor conhece e anuncia os acontecimentos futuros (Dn 2.19,22,28).

2.2. O animal terrível e o chifre pequeno.
O quarto animal, descrito como terrível e espantoso (Dn 7.7), representava o Império Romano. Indecifrável a Daniel, ele possuía dentes de ferro
e dez chifres, destacando-se um chifre pequeno, que tinha olhos e boca, que falava com arrogância (Dn 7.8,20). Daniel viu o chifre desse animal
fazendo guerra contra os santos do Altíssimo, a quem vencia (Dn 7.21; Ap 13.7; 20.4). Essa perseguição contra os santos seria por um tempo
determinado (Dn 7.25). A visão apresenta alguém "como o Filho do Homem" recebendo do Ancião de Dias domínio, glória e um Reino eterno
(Dn 7.13,14). O tribunal celestial retirará o domínio do poder ímpio, e o Novo Testamento revela que Jesus Cristo destruirá o iníquo na
manifestação de Sua vinda (Dn 7.26; 2Ts 2.8).

COMENTÁRIO

Na sequência da visão, o cenário deixa a agitação dos reinos terrenos e se volta para o tribunal celestial. O Ancião de Dias Se assenta, e os
livros são abertos, indicando que as palavras e as ações dos governantes estão diante do conhecimento e do juízo de Deus (Dn 7.9-11).
Nenhum poder será avaliado apenas por sua grandeza ou influência, pois todos prestarão contas ao Juiz de toda a Terra. Assim, a aparente
força do mal não elimina a responsabilidade de seus agentes nem impede a execução da justiça divina (Dn 7.26; Sl 9.7,8).

2.3. O Reino que não será destruído.
Os capítulos 2 e 7 do Livro de Daniel apresentam, nas revelações, a visão panorâmica de um período da História a partir do tempo em que vivia
Daniel, Impérios Babilônico e Medo-Persa. Essas revelações culminam na intervenção divina e no estabelecimento do Reino eterno,
apresentados pela pedra em Daniel 2 e pelo domínio concedido ao Filho do Homem em Daniel 7 (Dn 2.34,35,44,45; 7.13,14). Nesses textos de
Daniel, a ênfase está no juízo e no estabelecimento do Reino Eterno. A intervenção divina será precisa, completa e no tempo estabelecido por
Deus. O NT revela que "os santos do Altíssimo" (Dn 7.18,27), ou seja, os salvos, reinarão com Cristo (2Tm 2.11,12; Ap 5.9,10).

COMENTÁRIO

William Barros (2022) destaca a centralidade de Jesus Cristo no cumprimento do propósito divino. Todas as coisas foram criadas por meio
dEle, e Seu Governo ocupará o centro do Reino Milenial (Jo 1.3; Cl 1.16,17). Como Filho de Abraão, Cristo é o herdeiro das promessas e
Aquele por meio de quem a bênção alcança todas as nações; como Filho de Davi, é o Rei messiânico cujo domínio não terá fim (Gn 12.3;
Gl 3.16,29; Lc 1.32,33). Como Filho do Homem, recebeu autoridade para exercer o juízo e manifestará Seu Governo sobre toda a Terra (Jo
5.27; Zc 14.9; Fp 2.9-11).

EU  ENSINEI  QUE

Deus governa a História, limita o poder dos reinos humanos e estabelecerá o domínio eterno de Cristo.



FOCO  NA  LIÇÃO

Deus lhe revelou os impérios terrenos e universais do mundo antigo.

3. As setenta semanas de Daniel
As setenta semanas foram determinadas sobre Israel e Jerusalém e tratam da expiação do pecado e do estabelecimento da justiça eterna (Dn
9.24). A profecia também anuncia a vinda e a morte do Messias, além de acontecimentos ligados à cidade, ao santuário e ao juízo determinado
por Deus (Dn 9.25-27).

3.1. O significado.
Ao compreender, pelos escritos de Jeremias, que as desolações de Jerusalém durariam setenta anos, Daniel voltou-se ao Senhor em oração, jejum
e confissão (Dn 9.2-19; Jr 25.11,12; 29.10). Enquanto ainda orava, o anjo Gabriel foi enviado para comunicar-lhe a profecia das setenta semanas,
determinadas sobre Israel e sobre Jerusalém (Dn 9.20-24). A linguagem das "semanas" pode ser relacionada ao uso de períodos de sete anos em
Levítico 25.8. Essa comparação auxilia na compreensão da passagem, embora Daniel não estabeleça expressamente essa associação nem informe
como a revelação foi inicialmente recebida por Israel.

COMENTÁRIO

O propósito das setenta semanas ainda não se cumpriu plenamente, sendo consumado apenas ao final de toda a sua contagem, conforme
estabelecido na revelação divina (Dn 9.24). De acordo com a interpretação escatológica clássica, sessenta e nove semanas proféticas já se
cumpriram historicamente, restando apenas a última semana, que terá seu cumprimento no período da grande tribulação. Essa semana final
representa um tempo decisivo, marcado por intensos acontecimentos espirituais e pelo agir direto de Deus na História. Ao término desse
período, virá a manifestação gloriosa do Messias, que estabelecerá Seu Reino de forma plena, derrotará o anticristo, e exercerá juízo sobre
as nações, conforme testemunha a Escritura (Ap 19.15).

3.2. A divisão das semanas.
As setenta semanas de Daniel são divididas em três etapas: sete semanas desde a ordem para restaurar e edificar Jerusalém (Dn 9.25). Acredita-se
que o marco inicial da contagem seja a autorização concedida a Neemias para a reconstrução de Jerusalém, geralmente datada de 445/444 a.C.,
quando Artaxerxes I deu a Neemias a ordem para reedificar a cidade e os muros de Jerusalém (Ne 2.1-9); sessenta e duas semanas foi o período
que se iniciou com a restauração de Jerusalém e abrange a vinda e morte do Messias. A seguir, a profecia menciona a destruição de Jerusalém
(Dn 9.25,26), que ocorreu em 70 d.C. pelo exército romano; uma semana é o que resta para que as setenta semanas se cumpram na totalidade (Dn
9.24,27).

COMENTÁRIO

William Barros (Editora Betel, 2022): As setenta semanas de Daniel são um tratamento de Deus com Israel e a cidade de Jerusalém, não
com a Igreja de Cristo: "Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a tua santa cidade" (Dn 9.24). A Igreja sequer existia
naquele momento, pois surge na História ao fim da 69ª semana, marcada pela morte e consequente ressurreição do Messias: "Depois das
sessenta e duas semanas, será tirado o Messias e não será mais" (Dn 9.26). A prioridade do cristão, neste tempo da Igreja, é ser cheio do
Espírito Santo e ser testemunha de Jesus (At 1.6-8).

3.3. A última semana profética.
A última semana corresponde ao período de sete anos da Grande Tribulação. No início, o Anticristo firmará uma aliança com Israel,
estabelecendo uma aparente segurança. Contudo, na metade desse período, romperá o acordo e profanará o lugar sagrado (Dn 9.27; Mt 24.15;
2Ts 2.3-8). A segunda metade será marcada pelo agravamento dos juízos divinos e pela perseguição aos que permanecerem fiéis a Deus naquele
período (Dn 7.25; Ap 12.6; 13.5-7). A Igreja já terá sido arrebatada antes da Grande Tribulação (1Ts 1.10; 5.9; Ap 3.10). Ao final, Cristo se
manifestará em glória, vencerá o Anticristo e cumprirá Seu propósito soberano (2Ts 2.8; Ap 19.19-21).

COMENTÁRIO

Bispo Primaz Manoel Ferreira (2005): "Esta última semana não segue imediatamente às sessenta e nove. Com a rejeição do Messias pelos
judeus e a expulsão da sua terra, há um intervalo de acontecimentos destacado no tempo. A Igreja é formada, edificada e arrebatada antes
que comece esta última semana de sete anos." Após a 69ª semana temos o período conhecido como o tempo dos gentios (Lc 21.24; Rm
11.25). Depois do arrebatamento da Igreja, terá início a 70ª semana — os 7 anos em que terá lugar o surgimento do Anticristo (Dn 9.27) e a
tribulação, descrita em detalhes em Apocalipse capítulos 6 a 18.

EU  ENSINEI  QUE

Daniel se colocou em oração após estudar a profecia de Jeremias sobre o tempo para "acabar as assolações de Jerusalém".



Conclusão
As profecias de Daniel não foram dadas para alimentar curiosidades, mas para fortalecer a fidelidade do povo de Deus. Diante das mudanças
da história, devemos permanecer em oração, obediência e perseverança, confiando que o Senhor cumprirá tudo o que revelou (Dn 9.2,3;
12.13). Assim, permanecemos preparados e firmados na segurança que temos em Cristo.


